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RESUMO

O método de Newton, também conhecido como método de Newton-Raphson é um dos mais conhecidos e utilizados algoritmos para se encontrar aproximações para raízes de certos tipos de funções de uma variável real. Dada uma aproximação xn para a solução da equação f(x)=0 podemos sob algumas hipóteses encontrar uma aproximação melhor xn+1=xn-f(xn)/f’(xn) em termos da função f e de sua derivada.  Neste contexto de números reais melhor significa que sob certas condições a sequência de aproximações converge, em geral rapidamente, para uma raiz da equação f(x)=0. Nosso objetivo neste trabalho é apresentar uma versão algébrica para este algoritmo que permite encontrar, caso existam, raízes inteiras de certos polinômios com coeficientes inteiros, ou seja, no nosso algoritmo f é um elemento do anel Z[X]. Podemos definir para estes polinômios sua derivada formal, que é calculada do mesmo modo e tem propriedades análogas, por exemplo, a é uma raiz múltipla de f(x) se e somente se f(a)=f´(a)=0. Neste algoritmo dada uma solução inteira an para a equação f(an) ≡ 0 (mod pk) então sob certas condições an+1≡an-f(an)/f´(an) (mod p2k)  é solução para a equação f(an+1) ≡ 0 (mod p2k).  Quando f(x)=xn-b este método sempre chega a uma resposta exata, dando a raiz inteira da equação f(x)=0  ou concluindo que tal raiz não existe. 
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